
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 02 de Julho de 2022  
Solenidade – Cor: Vermelho

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada 
Letra e Música: Cristi ane G. da Matt a 

e Marcos R. N. da Matt a 
1. Festejamos Pedro e Paulo, / os apóstolos de 

Cristo, / que inspiram com clareza / a alegria 
e a unidade da Igreja. 

R/. Pedro e Paulo nos ensinam vossa Lei, Senhor. 
/ Até ao mar� rio, pelo teu amor, / plantaram 
a Igreja, com fé e com destreza, / seguiram os 
passos teus: amigos de ti , ó Deus. 

2. “Tu és Filho do Deus vivo, / és o Cristo com 
certeza”. / “Tu és Pedro, tu és pedra, / sobre 
a qual construirei a minha Igreja”. (R/.)

3. Paulo, mestre das nações / com seu dom belo 
e fecundo, / o maior dos missionários, / anun-
ciou o Evangelho em todo o mundo. (R/.)

Saudação
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial 
Pres.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós pecadores. (Silêncio)

M.: Fr. José Luiz Prim, OFM, CD N. Sra. Aparecida 
e Cantar a Liturgia.

Solo:  Tende compaixão de nós Senhor. 
R/: Por que somos pecadores.
Solo:  Manifestai Senhor a vossa misericórdia.
R/.  E dai-nos a vossa salvação.
Pres.: Deus todo poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém. (Amém, amém, amém!).

M.: Fr. José Luiz Prim (3), OFM, CD N. Sra. Aparecida 
e Cantar a Liturgia.

SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS
MISSA DA VIGÍLIA
Celebramos nas vésperas da Solenidade dos Apóstolos Pedro e Paulo a Missa de Vigília com a qual a Liturgia quis 
enriquecer esta celebração. Considerados mestres e confessores da fé, Pedro e Paulo selaram com o martí rio, em 
Roma por volta do ano 67, seu testemunho ao Cristo que os chamou e a quem muito amaram em suas vidas. São 
Pedro o fundamento, a rocha, o pastor do rebanho do Senhor; São Paulo o grande missionário, o doutor dos pa-
gãos, o teólogo dos primeiros séculos. Alegres celebremos esta Liturgia... 

Solo:  Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Solo:  Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Solo:  Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Hino de Louvor
M.: Fr. José Luiz Prim, OFM, 

CD N. Sra. Conc. Aparecida e Cantando a Liturgia.
Pres.:  Glória a Deus nas alturas...
Lado 1: E paz na terra aos homens por ele amados.
Lado 2: Senhor Deus, Rei dos Céus, 
Deus Pai todo-poderoso:
Lado 1: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Lado 2: Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,
Lado 1: Nós vos damos graças por vossa imensa glória.
Lado 2: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Lado 1: Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Lado 2: Filho de Deus, de Deus Pai, 
Lado 1: Vós que tirais o pecado do mundo, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós.
Lado 1: Vós que tirais o pecado do mundo, 
Lado 2: Acolhei a nossa súplica 
Lado 1: Vós que estais à direita do Pai, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós. 
Lado 1: Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor.
Lado 2: Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Lado 1: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Todos: Amém, amém! Amém, amém!

Oração do Dia                                          
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, concedei-
-nos os auxílios necessários à salvação, pela in-
tercessão dos Apóstolos São Pedro e São Paulo, 
pelos quais destes à vossa Igreja os primeiros 
benefí cios da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 3, 1-10)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1Pedro e João subiram ao Templo 



para a oração das três horas da tarde. 2Então trou-
xeram um homem, coxo de nascença, que costu-
mavam colocar todos os dias na porta do Templo, 
chamada Formosa, a fim de que pedisse esmolas 
aos que entravam. 3Quando viu Pedro e João en-
trando no Templo, o homem pediu uma esmo-
la. 4Os dois olharam bem para ele e Pedro disse: 
“Olha para nós!” 5O homem fitou neles o olhar, 
esperando receber alguma coisa. 6Pedro então 
lhe disse: “Não tenho ouro nem prata, mas o que 
tenho eu te dou: em nome de Jesus Cristo, o Na-
zareno, levanta-te e anda!” 7E pegando-lhe a mão 
direita, Pedro o levantou. Na mesma hora, os pés 
e os tornozelos do homem ficaram firmes. 8Então 
ele deu um pulo, ficou de pé e começou a andar. 
E entrou no Templo junto com Pedro e João, an-
dando, pulando e louvando a Deus. 9O povo todo 
viu o homem andando e louvando a Deus. 10E 
reconheceram que era ele o mesmo que pedia 
esmolas, sentado na porta Formosa do Templo. E 
ficaram admirados e espantados com o que havia 
acontecido com ele. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 18A (19)) 
R/. Seu som ressoa e se espalha por toda a terra.
– 2Os céus proclamam a glória do Senhor, *
   e o firmamento, a obra de suas mãos;
– 3o dia ao dia transmite esta mensagem, *
   a noite à noite publica esta notícia. (R/.)
– 4Não são discursos nem frases ou palavras, *
   nem são vozes que possam ser ouvidas; 
– 5seu som ressoa e se espalha em toda a terra, *
   chega aos confins do universo a sua voz. (R/.)

2ª Leitura (Gl 1, 11-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: 11Asseguro-vos que o evangelho pregado 
por mim não é conforme a critérios humanos. 
12Com efeito, não o recebi nem aprendi de ho-
mem algum, mas por revelação de Jesus Cristo. 
13Certamente ouvistes falar como foi outrora a 
minha conduta no judaísmo, com que excessos 
perseguia e devastava a Igreja de Deus 14e como 
progredia no judaísmo mais do que muitos judeus 
de minha idade, mostrando-me extremamente 
zeloso das tradições paternas. 15Quando, porém, 
aquele que me separou desde o ventre materno 
e me chamou por sua graça 16se dignou revelar-
-me o seu Filho, para que eu o pregasse entre os 
pagãos, não consultei carne nem sangue, 17nem 
subi, logo, a Jerusalém para estar com os que 
eram apóstolos antes de mim. Pelo contrário, par-
ti para a Arábia e, depois, voltei ainda a Damasco. 
18Três anos mais tarde, fui a Jerusalém para co-
nhecer Cefas e fiquei com ele quinze dias. 19E não 
estive com nenhum outro apóstolo, a não ser Tia-
go, o irmão do Senhor. 20Escrevendo estas coisas, 
afirmo diante de Deus que não estou mentindo. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                                               
M.: Pe. José Freitas Campos, CD Festas Litúrgicas II.

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis)
V/. Ó Senhor, tu sabes tudo, 
      tu bem sabes que eu te amo! (Jo 21,17d)

Evangelho (Jo 21, 15-19)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
      segundo João.
Ass. Glória a vós, Senhor.
Jesus se manifestou aos seus discípulos 15e depois 
de comer com eles perguntou a Simão Pedro: “Si-
mão, filho de João, tu me amas mais do que es-
tes?” Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que 
eu te amo”. Jesus disse: “Apascenta os meus cor-
deiros”. 16E disse de novo a Pedro: “Simão, filho de 
João, tu me amas?” Pedro disse: “Sim, Senhor, tu 
sabes que eu te amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta 
as minhas ovelhas”. 17Pela terceira vez, perguntou a 
Pedro: “Simão, filho de João, tu me amas?” Pedro 
ficou triste, porque Jesus perguntou três vezes se 
ele o amava. Respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; 
tu sabes que eu te amo”. Jesus disse-lhe: “Apascen-
ta as minhas ovelhas. 18Em verdade, em verdade 
te digo: quando eras jovem, tu te cingias e ias para 
onde querias. Quando fores velho, estenderás as 
mãos e outro te cingirá e te levará para onde não 
queres ir”. 19Jesus disse isso, significando com que 
morte Pedro iria glorificar a Deus. E acrescentou: 
“Segue-me”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, na Vigília da solenidade 
dos santos Apóstolos Pedro e Paulo, apresente-
mos a Deus Pai as nossas súplicas pelas neces-
sidades da Igreja e de todo o mundo, dizendo 
(cantando), cheios de esperança:

M.: Oração Universal, Portugal.
R/.  Escutai, Senhor, a nossa oração!
1. Pela santa Igreja fundada sobre Pedro, o hu-

milde pescador da Galileia, para que se re-
nove na fé e alcance a unidade tão querida 
e pedida por Jesus, rezemos irmãos e irmãs. 

2. Pelos missionários e missionárias que anunciam 
o Evangelho, para que o façam resplandecer 
diante de todo o mundo, como o fez o Apóstolo 
Paulo no seu tempo, rezemos irmãos e irmãs.

3. Pelos ministros da Igreja e por todos os fiéis, 
para que, a exemplo de São Pedro e São Pau-
lo, não busquem glória, nem ouro, nem prata, 
mas os dons que Jesus Cristos lhes oferece, re-
zemos irmãos e irmãs.



4.  Pela nossa comunidade paroquial, para que 
persevere sempre fiel à sã doutrina e ao tes-
temunho recebido dos Apóstolos, rezemos 
irmãos e irmãs.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Deus eterno e onipotente, que, pelo ba-
tismo da água e do Espírito, nos fizestes renas-
cer para a vida eterna, confirmai-nos na fé dos 
Apóstolos Pedro e Paulo e fazei-nos tomar parte 
no banquete do Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Valmir Neves Silva, CD Festas Litúrgicas II. 

R/. Quem nos separará? / Quem vai nos sepa-
rar? / do amor do Cristo, / quem nos separa-
rá? / Se ele é por nós, quem será, quem será 
contra nós? / Quem vai nos separar do amor 
de Cristo quem será? 

1. Nem angústia, nem a fome / nem nudez ou 
tribulação, / perigo ou espada, / toda perse-
guição. (R/.)

2. Nem a morte, nem a vida, / nem os anjos 
dominações, / presente nem futuro, / pode- 
res nem opressões. (R/.)

3. Nem as forcas das alturas, / nem as forças 
das profundezas, / nenhuma das criaturas, / 
nem toda a natureza. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs.... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício... 
                 
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ó Deus, trazemos ao altar as nossas ofe-
rendas, alegrando-nos pela festa de São Pedro 
e São Paulo; certos de que nada merecemos, 
só de vossa bondade esperamos a salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
 (Prefácio – A dupla missão de Pedro e Paulo na Igreja)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Hoje, 
vós nos concedeis a alegria de festejar os Após-
tolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o primeiro a 
proclamar a fé, fundou a Igreja primitiva sobre 
a herança de Israel. Paulo, mestre e doutor das 
nações, anunciou-lhes o Evangelho da Salvação. 
Por diferentes meios, os dois congregaram a 

única família de Cristo e, unidos pela coroa do 
martírio, recebem hoje, por toda a terra, igual 
veneração. Por essa razão, os anjos celebram a 
vossa grandeza, os santos proclamam a vossa 
glória. Concedei também nos associarmos aos 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.:  Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, 
um sacrifício perfeito.
Ass.:  Santificai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.          (Ajoelhados)
Ass.:  Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacrifí-
cio de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os vossos 
santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus; São José, 
seu esposo; os vossos Apóstolos e Mártires (santo 
do dia ou padroeiro), e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
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salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória.
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai... 
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes....
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...

Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra o seu refúgio. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno (a)... 

(Sentados)
Canto da Comunhão

M.: Alessandro Carvalho.
R/. Simão, Filho de João, 
       tu me amas mais do que estes?
       Senhor, tu sabes, Senhor, tu sabes...
       Senhor, tu sabes tudo: tu sabes que eu te
       amo! (bis)
Salmo 33 (34)
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
   seu louvor estará sempre em minha boca. 

– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)
– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * 
   exaltemos todos juntos o seu nome! 
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * 
   e de todos os temores me livrou. (R/.)
– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, * 
   e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * 
   e o Senhor o libertou de toda angústia. (R/.)
– 8O anjo do Senhor vem acampar * 
   ao redor dos que o temem, e os salva. 
– 9Provai e vede quão suave é o Senhor! * 
   Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                  
Pres.: OREMOS – Fortalecei, ó Deus, com o vosso 
sacramento, os fiéis que iluminastes com o ensi-
namento dos Apóstolos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que 
vos deu por fundamento aquela fé proclamada 
pelo Apóstolo Pedro e sobre a qual se edifica 
toda a Igreja. 
Ass.: Amém. 
Pres.: Ele, que vos instruiu pela incansável pre-
gação de São Paulo, vos ensine a conquistar 
também novos irmãos para o Cristo. 
Ass.: Amém. 
Pres.: Que a autoridade de Pedro e a pregação de 
Paulo vos levem à Pátria celeste, onde chegaram 
gloriosamente um pela cruz e outro pela espada. 
Ass.: Amém. 
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. 
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final 
M.: Pe. Ney Brasil, CD Com Maria Mae de Jesus.

R/.  Eu vivo na fé do Filho de Deus 
       ele me amou e por mim se entregou! (bis)
1. Eu agradeço a quem me chamou, 
     eu que era blasfemo e da Igreja perseguidor. (R/.)
2. Quem és Senhor? Que queres que eu faça? 
     “Sou Jesus, a quem buscas, persegues com 

tal rancor” (R/.)
 


